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1. CAPÍTULO I – pesquisa científica:

1.1. Resumo 

Atualmente, o bem-estar dos peixes é uma questão crucial que precisa ser 

abordada pela crescente indústria da aquicultura. Nesse cenário, o conhecimento científico 

sobre as necessidades e os comportamentos naturais dos peixes e outras espécies 

aquáticas de produção, bem como sobre as condições em que são mantidos nas fazendas 

de produção, são fundamentais para fornecer recomendações bem embasadas para 

melhorar o bem-estar desses animais na aquicultura. Entretanto, os estudos nessa área 

geralmente têm se limitado a poucas espécies e a informação muitas vezes está dispersa 

na literatura. Assim, para uma visão mais consistente sobre o estado de bem-estar dos 

peixes de produção, a organização fair-fish (https://fair-fish.net/en/) criou a plataforma fair-

fish database (https://fair-fish-database.net/), o primeiro banco de dados online de acesso 

aberto a reunir conhecimento etológico categorizado sistematicamente em perfis sobre 

peixes e outras espécies aquáticas de produção ao redor do mundo. Entre outros dados 

disponibilizados, a fair-fish database conta com o perfil curto, no qual o conhecimento 

etológico disponível sobre uma determinada espécie na natureza e nas fazendas é 

organizado em critérios básicos que recebem classificações (low, medium, high, no 

findings, confusing findings) em três dimensões: a probabilidade da espécie experimentar 

alto nível de bem-estar sob condições básicas de produção, seu potencial de experimentar 

alto nível de bem-estar sob condições melhoradas nos sistemas de produção, e o grau de 

certeza que se tem sobre isso. A partir da somatória das frequências de classificação high 

nos critérios em cada uma dessas três dimensões, o WelfareScore é calculado e 

disponibilizado. O WelfareScore então funciona como uma referência para avaliar e 

melhorar o bem-estar das espécies aquáticas nos sistemas de produção. Nesse cenário, a 

proposta deste projeto é caracterizar o estado da arte das espécies com perfis curtos já 

publicados na fair-fish database em relação a probabilidade ou potencial de 

experimentarem bom nível de bem-estar nas fazendas de produção e qual é a certeza 

sobre isso com base em seus respectivos WelfareScores. Esta proposta também visa 

determinar quais são os critérios básicos utilizados nos perfis curtos da fair-fish database 

mais relevantes nesse cenário com base em sua respectiva classificação high. Além disso, 

considerando que a tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) é uma espécie de produção de 

grande importância nacional, esta proposta também visa avaliar o bem-estar dessa 

https://fair-fish.net/en/
https://fair-fish-database.net/
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espécie especificamente nas fazendas brasileiras de produção a partir dos parâmetros e 

classificações de seu perfil curto publicado na fair-fish database. 

1.2. Introdução & Justificativa 

A aquicultura é atualmente a principal fonte de produtos do mar para consumo 

humano, com aproximadamente 80 milhões de toneladas de pescado em 2016 (FAO, 

2016). Nos últimos 50 anos essa indústria foi o setor que mais se destacou, crescendo 

uma média de 5,3% ao ano (FAO, 2020), sendo 46,3% a estimativa de crescimento 

mundial até 2030 (FAO, 2018a). Entretanto, contrariando o número total relativamente 

baixo de espécies terrestres produzidas para alimentação (= 26), a produção de peixes 

depende de 362 espécies (Teletchea & Teletchea, 2015; Saraiva et al., 2018; FAO, 2019), 

sendo que as 20 espécies mais comuns representam cerca de 84,2% da produção total de 

peixes (FAO, 2018b). Assim, é evidente que o bem-estar é uma questão crucial que 

precisa ser abordada pela crescente indústria da aquicultura para as inúmeras espécies de 

animais aquáticos que são mantidos nesses sistemas, especialmente aquelas mais 

produzidas.  

Apesar disso, embora haja uma boa quantidade de informações disponíveis na 

literatura sobre a biologia e o bem-estar dos animais terrestres de produção, existem sérias 

lacunas de conhecimento na área sobre muitas das espécies aquáticas (Saraiva et al., 

2019). Se, por um lado, existem muitos trabalhos abordando a questão da produção em 

espécies aquáticas, estudos sobre o bem-estar desses animais geralmente têm se limitado 

a poucas espécies, sendo que a informação muitas vezes está dispersa na literatura. A 

pesquisa muitas vezes tem focado em impulsionar a produção de diversas espécies de 

peixes em termos de crescimento, fertilidade e tamanho, geralmente como consequência 

de (ou mesmo resultando em) condições altamente artificiais (Huntingford, 2004). Tais 

condições claramente devem impactar o bem-estar desses animais em condições de 

cativeiro, sendo estes seres sencientes (Sneddon, 2003; Yue et al., 2004; Brown, 2014) 

que evoluíram em contextos naturais, desenvolvendo assim suas próprias adaptações, 

comportamentos e formas de enfrentamento relevantes para tais contextos naturais 

(Helfman et al., 2009), que são bem diferentes dos ambientes artificiais, tais como aqueles 

da aquicultura.  

Nos sistemas de produção é comum ocorrerem restrições de espaço, 

agregações não naturais, ambientes estéreis, manejo, transporte e outro estressores 
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artificiais para os quais os animais aquáticos não estão naturalmente preparados para lidar 

adequadamente (Ashley, 2007). Vale destacar que a seleção artificial pode não ser 

necessariamente uma boa resposta para o problema, tanto porque é importante considerar 

que a domesticação de peixes ainda é muito recente, quanto porque mesmo as espécies 

com linhagens já selecionadas podem ainda estar longe de atingirem um ótimo nível de 

bem-estar como consequência de seus processos de domesticação (Saraiva et al., 2018).  

Para abordar a questão do bem-estar dos animais aquáticos de produção de 

forma mais adequada, avaliar o seu comportamento natural é fundamental. O 

comportamento é o principal indicador do estado biológico de um animal, sendo que as 

observações comportamentais são a melhor ferramenta para entender não apenas o 

estado fisiológico do indivíduo, mas também seu estado mental (Dawkins, 2008; Martins et 

al., 2012; Cerqueira et al., 2017; Saraiva et al., 2018). Os indicadores ideais de bem-estar 

devem considerar não apenas a saúde dos peixes (Segner et al., 2012), mas também o 

estado emocional dos animais (Duncan, 2004), bem como suas necessidades naturais 

(Ashley, 2007; Sneddon, 2007). Nesse cenário, o conhecimento científico sobre as 

necessidades e os comportamentos naturais dos peixes e outras espécies aquáticas de 

produção, bem como sobre as condições em que são mantidos nas fazendas de produção, 

são cada vez mais importantes para fornecer recomendações bem embasadas para de 

fato melhorar o bem-estar desses animais na aquicultura.  

Assim, para fornecer uma visão mais consistente sobre o estado de bem-estar 

das espécies aquáticas de produção ao redor do mundo, a organização internacional fair-

fish (https://fair-fish.net/en/) criou a plataforma fair-fish database (https://fair-fish-

database.net/; anteriormente conhecida como FishEthoBase), o primeiro banco de dados 

online de acesso aberto a reunir conhecimento etológico categorizado sistematicamente 

em perfis sobre tais espécies. Essa plataforma visa disponibilizar a base para possibilitar 

uma avaliação global do bem-estar dos peixes e de outras espécies aquáticas produzidas 

mundialmente. Assim, o portal público https://fair-fish-database.net/ é uma plataforma onde 

o conhecimento científico sobre os comportamentos e as necessidades naturais, bem

como as condições de cativeiro nos sistemas de produção das espécies aquáticas, é 

compilado, revisado criticamente, escrutinado, organizado e resumido de forma sistemática 

e categorizada (Saraiva et al., 2019). Essa base de dados tem como principal objetivo 

fazer a ponte entre a comunidade científica e a indústria da aquicultura. 

https://fair-fish.net/en/
https://fair-fish-database.net/
https://fair-fish-database.net/
https://fair-fish-database.net/
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Entre outros dados disponibilizados, a fair-fish database conta com o perfil curto 

(WelfareCheck), no qual uma avaliação rápida do estado de bem-estar de cada espécie é 

realizada através de informações baseadas na literatura que são organizadas 

categoricamente em 10 critérios básicos, apontando os principais problemas e possíveis 

soluções (Saraiva et al., 2019). Os 10 critérios de um WelfareCheck da fair-fish database 

(área de vida, profundidade, migração, reprodução, agregação, agressão, substrato, 

estresse, malformações e abate) foram escolhidos de forma a permitirem sua aplicação a 

todas as espécies produzidas mundialmente, ao mesmo tempo que retratam as variáveis 

na aquicultura com maior probabilidade de afetar o bem-estar dos peixes e outras espécies 

aquáticas (Saraiva et al., 2019). Assim, esses critérios englobam a área de vida, a faixa de 

profundidade, o padrão de migração, a reprodução, o padrão de agregação, o 

comportamento agressivo, a necessidade de substrato, a resposta ao stress, as 

malformações e os protocolos de insensibilização e abate das espécies em cativeiro 

(https://fair-fish-database.net/).  

Cada um dos critérios recebe classificações (low, medium, high – ou unclear, 

quando a informação disponível é conflitante/insuficiente, ou ainda no findings, quando não 

há informações disponíveis na literatura) em três dimensões: 1) a probabilidade da espécie 

experimentar alto nível de bem-estar sob condições comuns de produção; 2) seu potencial 

de experimentar alto nível de bem-estar sob condições melhoradas nos sistemas de 

produção; 3) e o grau de certeza que se tem sobre isso (Saraiva et al., 2019). A partir da 

somatória das frequências de classificação high (que indica alta probabilidade ou potencial 

de bem-estar, ou ainda alto grau de certeza) nos critérios em cada uma dessas três 

dimensões, o WelfareScore é calculado e disponibilizado. O WelfareScore então funciona 

como uma referência para avaliar e melhorar o bem-estar das espécies aquáticas nos 

sistemas de produção ao redor do mundo.  

Dentre os países com maior potencial para crescimento da aquicultura e que, 

portanto, mais devem se beneficiar do WelfareScore e da plataforma fair-fish database, o 

Brasil se destaca com suas condições naturais, clima favorável, além de ter 

aproximadamente 13% da água doce renovável do planeta (Rocha et al., 2013) e uma 

grande costa oceânica, bem como uma enorme variedade de peixes com potencial para 

aquicultura (Nakatani et al., 2001). Considerando as espécies de peixes que são 

produzidas em território nacional, a tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) é uma espécie 

que apresenta uma das maiores produções aquícolas em todo o mundo, a qual tende a se 

https://fair-fish-database.net/
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intensificar ainda mais nos próximos anos (FAO, 2020), tendo assim grande relevância 

mundial. Especificamente no Brasil, a tilápia é uma espécie de grande importância na 

aquicultura, sendo que em 2021 sua produção foi de 534.005 toneladas, o que representa 

um aumento de 9,8% comparado ao ano anterior (486.155 t) (Peixe Br, 2022). Segundo 

relatório da FAO (2018a), o Brasil ocupa a quarta posição de produção de tilápia no 

mundo. Nesse contexto, aqui propomos fazer uma avaliação do bem-estar de peixes de 

produção com base nos perfis de espécies publicados até o momento na plataforma fair-

fish database. Embora tal avaliação já tenha sido realizada anteriormente (Saraiva et al., 

2019), atualmente a plataforma conta com o dobro de perfis curtos de espécies aquáticas 

já publicados, o que deverá permitir uma melhor generalização dos achados. Além disso, 

esta proposta de pesquisa visa aprofundar tal avaliação, incluindo uma análise não apenas 

em nível dos WelfareScores disponíveis nos perfis curtos das espécies, mas também 

considerando as classificações em cada um dos 10 critérios, o que deverá permitir uma 

melhor avaliação da relevância individual de cada critério nesse cenário. Finalmente, dada 

a importância do setor aquícola em âmbito nacional e sendo a tilápia-do-Nilo (Oreochromis 

niloticus) uma das espécies de peixes mais produzidas no Brasil, aqui também propomos 

avaliar mais especificamente o nível de bem-estar da tilápia-do-Nilo nas fazendas 

brasileiras com base nos referenciais e informações disponibilizados sobre essa espécie 

na plataforma fair-fish database.  
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1.5.3. Conclusões: 

A partir dos perfis curtos das espécies aquáticas de produção na fair-fish 

database, concluímos que enquanto poucas (~5%) têm as melhores probabilidades de 

experimentar bom nível de bem-estar em condições básicas na aquicultura, mais de um 

terço (~37%) tem os melhores potenciais e cerca de 60% têm ao menos algum potencial 

para atingir bom nível de bem-estar em condições melhoradas de produção. Ou seja, a 

situação atual de bem-estar é ruim para a maioria das espécies aquáticas produzidas, mas 

há um potencial considerável para melhorar tal situação. A partir das espécies com valor 

8
3

)
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zero nas três dimensões do WelfareScore, está claro que várias delas tem poucas chances 

de se ajustarem ao ambiente artificial, ao menos nas condições conhecidas atualmente, já 

que, de fato, apresentam taxas muito altas de baixa probabilidade, potencial e grau de 

certeza sobre seu bem-estar. Por outro lado, várias outras precisam ser melhor 

investigadas antes que possamos afirmar algo mais consistente sobre suas reais 

condições de bem-estar nos sistemas de produção, já que apresentam taxas elevadas de 

conhecimento confuso ou mesmo inexistente.  

Atualmente, as melhores chances de atingir bom nível de bem-estar para as 

espécies na aquicultura é melhorando suas condições de reprodução, abate e 

disponibilidade de substrato, que frequentemente apresentam alto potencial de bem-estar 

entre as espécies. Como a reprodução, além do padrão de migração, também apresenta 

um frequente alto grau de certeza entre as espécies, sendo, portanto, geralmente bem-

estudada, melhorias na reprodução pode ser um bom caminho para melhorar na prática o 

bem-estar dessas espécies. Por outro lado, em geral há pouca certeza a respeito de 

informações sobre padrões de agressividade e, pior ainda, ausência ou confusão nas 

informações sobre taxas de malformações, padrões de agregação e área de vida em 

relação à probabilidade ou potencial de bem-estar na aquicultura. Assim, fica evidente a 

necessidade urgente de realizar mais pesquisas sobre tais características das espécies 

aquáticas de produção, que são fundamentais para melhor avaliar suas condições de bem-

estar. 
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